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CERVANTES DO BRASIL

TRAJETÓRIA DE UM TEATRO POPULAR

ABERTURA
(música)

É o CERVANTES

Que já chegou

Batendo o pé

Tocando o tambor

Mostrando a farsa

A brincadeira

Do carnaval na dor

Do carnaval na cor

Genuinamente brasileira (bis)

Viaja comigo

Nessa diversão

Faz festa faz riso

Faz paz e união

Vira personagem

Se veste de Pierrot

Imita a columbina

Joga tudo pra cima

O CERVANTES chegou (bis)

Jôsy

Contar tim-tim por tim-tim

Tecer labirintos na história

Do Cervantes

Do Brasil

Para nós uma grande glória!

Na ponta do meu flautim

Pirlimpimpim

Abram a tramela

Que vai começar a novela

Notícias de folhetim

ATOR 1
O espírito teatral do CERVANTES

A busca por um teatro popular

Começou a muito tempo

Sendo até mesmo secular

E se caracteriza pelo compromisso

De um teatro ativo

Feito pra transformar

ATOR 2
Nesta exposição mostramos

A história atual

Com fotos, livros e prêmios

Crítica e matéria de jornal

Cenários e figurinos

Onde atuamos e vestimos

Personagens desse teatro universal.

ATOR 3
A leitura, que ora apresentamos

Objetiva melhor lhe informar

Sobre os trabalhos recentes

Produzidos no Ceará

Iniciados em Icapuí

E hoje anda por aí

Sendo feito em todo lugar

ATOR 4
O inicio de tudo

Icapuí por todos os cantos

Foi feito  em 94

E provocando muito espanto

Atores e  população

Cantavam a pleno pulmão

As conquistas desse recanto

MÚSICA:

Sim! Eu quero cantar liberdade

Com 10 anos de idade

Icapuí cresceu

Sim! Juntar minha mão a tua

E pro meio da rua

Icapuí é meu e seu

Icapuí, somos nós

Icapuí sou eu (bis)

Não!

Não queira quebrar a corrente

A desafios pela frente

Muito mar a navegar

Não!

Não deixe a canoa a toa

Essa causa é muito boa

Venha erguer a sua voz

Icapuí, sou eu

Icapuí, somos nós (bis)

ATOR 1
Além de músicas e textos

Teve coco, teatro e poesia

Poemas feitos por Ray Lima

Ditos com muita alegria

Envolvia a multidão

Comemorava a emancipação

Dessa terra de magia

FILIPPO
Icapuí por todos os cantos

Divulga a melodia de uma nova história

Reflete o brilho policor dos cajuais

Na lua cheia de poetas e cantores

JÔSY

Icapuí por todos  canta o amor a terra

A liberdade forjada na esperança

A cidadania alicerçada no abraço

De uma estrela que irradia humanidade

FILIPPO
Icapuí por todos canta

A beleza da cultura popular em ação

A expressão poética e musical

Da vontade universal de ser lembrado

JÔSY

Icapuí por todos os cantos

Canta o que antes era desecanto

Com a força alegre dessa estrela rubra

Que alta onde está Ninguém derruba!!!

ATOR 2
E veio outros espetáculos

Entre eles o de prevenção bucal

Escrito e montado por Júnio Santos

Uma história muito legal

Com o grupo D’Gandalha

Juntando todas as tralhas

Dessa arte teatral

ATOR 3
Um dente Prevenido fica forte e renitente

E a cárie vai derrotar

Era o nome da peça

Feita pra educar

Onde os atores cantavam

A meninada se encantavam

Com o teatro popular

MÚSICA

Eu sei que sou lindo

Sou lindo de viver

Boquinha cheguei

Quem é que vai querer

Quem é que vai querer

Sou lindo sim

Quem é que vai querer

Lindo demais

Chegou o lindo

O lindo de viver ( bis)

ATOR 4
Após a música do Dentino

O personagem central

Carianildo, o vilão

O personagem do mal

Abria a boca e cantava

As crianças  assustava

Com sua voz infernal

MÚSICA

Eu sei que sou feio

Sou feio de morrer

Meninos cheguei

Quem é que quer sofrer

Quem é que quer sofrer

Sou feio sim

Quem é que quer sofrer

Feio demais

Chegou o feio

O feio de morrer (bis

ATOR 1
Em 1995

O CERVANTES continuou

A produzir um teatro

Feito com muito valor

E Assobiando pro vento

Viajou na asas do tempo

Que Chico Bagre cantou

JÔSY

No pique do repenique

Direita, bombordo, norte

Onda, mar, pedra ou dique

Garrafa e alambique

Peleja de dois caciques

Vida, vivida ou morte

MÚSICA

Quando a lua some da terra

E o sol nasce no mar

O poeta desce a serra

Pra com seus versos

A peleja começar

Chico Bagre e canjiquinha

Hoje vão se enfrentar

Vai Ter verso e ladainha

Muita poesia no ar

Quadra, sextilha e galope

A cobra prepara o bote

No morrão da beira – mar

ATOR 2
Depois com o Flor do Sol

O Brincando de Verdade

Texto de Júnio  e Vera

Feito pra toda idade

Invadiu todo lugar

Viajou pelo Ceará

Passou em muita cidade

MÚSICA

Se, se, se

Se você viesse

Dançar com a gente

Vir marcar o passo

Nessa brincadeira

A gente passa o tempo

Venha pra essa roda

Tome o meu abraço

Se, se, se

Se ciranda dança

E no tempo forte

Bate o pé direito

Levantando o braço

Nessa igualdade

A festa do povo

Passa a noite inteira...

ATOR 3
A Tua Ação um Passo Pro Futuro

Foi outra peça montada

Pelo CERVANTES do Brasil

E no Ceará apresentada

Na implantação dos CMDS

Mais uma história inventada

CRIS

Dê licença meu senhor

Deixe-me passar minha senhora

Pois estou chegando agora

Nesse lugar espetacular

Pra vender sonhos e idéias

Aproxime-se quem vai comprar!

Tenho
sonhos de uma noite verão

Feitos só pra você

Sonhos de risos que leva ao paraíso

Diga logo quem vai querer.

MÚSICA

O que seria de uma noite sem um sonho

O que seria se eu não pudesse sonhar

O que seria do passado sem lembranças

O que será do meu futuro... sem planejar (bis)

ATOR 

E teve ainda muita coisa

Peça, poesia, musical

Feitas em Icapuí

No RN em Natal

Até que aportamos aqui

Na querida Aracati

Terra do carnaval

MÚSICA

Tire a máscara

Tire a máscara

A máscara do passado

A máscara da submissão

A máscara da dor

A máscara da escravidão

A máscara do assistencialismo

Que subjuga o cidadão (bis)

Tire a máscara

Tire a máscara

Dê um basta no clientelismo

Dê um passo pra transformação (bis)

Mudança é vida

Mudança é crescer

Ação social com cidadania

Foi feito pra mim

Foi feita pra você

ATOR 1
Com esse texto implantamos

Nosso teatro aqui

Depois veio A DENGUE LESTE

E a CASA VERDE  de Aracati

Mala da Arte e Lampião

Poema, verso e canção

Pra chorar e pra sorrir

ATOR 2
Já estamos em 97

Já montamos o Mala da Arte

Já seguimos outras estradas

Já viajamos por muitas partes

Levando o teatro e alegria

Na força e na magia

Do Grande Pedro Malazarte

MÚSICA

Sou Malazarte

Primo irmão de João Grilo

Eu sou quase meio quilo

Do espríto de Cancão

Cancão, cancão,

Cancão, Cancão

Sou cantador

De viola e poesia

Sou tristeza e alegria

Sou um drama

Um dramalhão.

Sou uma parte do nordeste e da história

Sou tragédia e sou glória

Sou seca – inundação

Sou Malazarte

Dono da Mala da Arte

Abro ela em toda parte

Do litoral ao sertão.

JÚNIO

Vareite, povo bonito

Do rosto coberto de suor

Cheguei aqui na carreira

Pulei cerca e porteira

Engoli poeira e pó

Atravessei o sertão

E cheguei nessa região

Pulando numa perna só

Dormi em cima de lajeiro

E enfrentei no nordeste inteiro

Com a força do meu gogó

A fome, a seca e a peste

Chutei cu de cafajeste

Em pingo d’água dei nó

ATOR 3
Com o Mala viajamos muito

Ganhamos prêmio em festival

Trabalhamos no Teatro José de Alencar

E em bairros da capital

Inauguramos o Dragão do Mar

Fomos pra muito lugar

Nos tornamos nacional

ATOR 4
Só pra se Ter uma idéia

Do que o Mala fez, faz e fará

Em janeiro de 2000

Nós iremos participar

Do Circulação de teatro

Do Estado do Ceará

ATOR 1
Nos apresentaremos em Guaramiranga

Russa, Acopiara e Sobral

Em Aracati e no Crato

E também na capital

Abrindo a Mala da Arte

Por todas as parte

Do sertão ao litoral

MÚSICA

Adeus, meu povo decente

Cervantes e os brincantes já se vão

Abrir sua Mala da Arte

Noutras terras

Noutras partes

Noutros lugar e Rincão...

É bom brincar com você

Dizer poesia e canção

Fazer presepada na praça

Com muita raça

Muita graça

Inspiração...

ATOR 2
Em 98 Lampião o homem que amava as mulheres

Uma leitura teatral

Estreou no Porto Canoa

De forma fenomenal

E como espetáculo ativo

Foi pra feira do livro

Um evento nacional

MÚSICA

Não trema

Não corra com medo

O Tempo que passa

Na praça voltou

Cangaço, bala e desgraça

Mistura de raça

Beijo de amor

No amanhecer de um novo dia

No cantochão

Na cantoria

Contando história de glória

Rezando pra Deus

Pra avé Maria (bis)

Na praça aquele que passa

Não sabe que arte

No tempo voltou

Trazendo de volta lembranças

No passo da dança

No cheiro do amor

No conta-conta

Diz-que-me-diz

Muita gente já contou

Histórias do rei do cangaço

Da bala de aço

Que um dia o matou (bis)

(entra no é Lamp...)

ATOR  3
Com o Lampião Não foi diferente

E o CERVANTES se apresentou

No teatro José de Alencar

No festival de Guaramiranga representou

Aracati e sua gente

Com um teatro decente

Um espetáculo de valor

JÔSY

Era uma vez um menino

Chamado de Virgulino

Nascido do amor divino

Entre balas de canhão... ( Júnio faz o repete)

ATOR 4
Além dos espetáculos citados

Nós podemos  oferecer

Os recitais cenopoéticos

E neles vocês vão ver

Poemas ditos com magia

Pregando a cidadania

Que um dia queremos Ter

FILIPPO
Elogio do Aprendizado

ATOR 1
Este é um Cântico a Liberdade

Um canto a beleza e ao amor

Com poemas de Lorca e Brecht

Tendo Filippo como ator

Poesia de Ray e Lorca

Abrem as belas portas

Que o poeta sonhou

MÚSICA

De Brecht a Ray

Cazuza

Ferreira Gullar

Me abusa

Lambuja esse beco

Desfaz teu segredo

Se entrega ao mar

O mar da alegria

O mar da poesia

O mar do cantar

ATOR 2
Esse estreou no Beco

Depois Foi para Natal

Se apresentou a UNIMED

Em seu encontro regional

E agora tá no ponto

Pra ir pra qualquer canto

Do território Nacional

ATOR 3
Outro recital poético

É sobre os direitos humanos

Com Jôsy, Ray, Cris e Júnio

Esses no primeiro plano

Já se apresentou aqui

Na Câmara de Aracati

Desfazendo qualquer engano

JÔSY

O Hoje e o Jamais de Bertold Brecht.

MÚSICA

Em que terra

Eu poderei plantar a vida

Em que eito

Irei multiplicar

Em que pasto

Verei minha boiada em paz

Em que rio

Pararei de sangrar

Somos gente, sim

Somos povo

Na luta pra terra conquistar

Somos gente, sim

Somos povo

Num movimento sempre novo

Que nada irá parar.

Se judeus vagaram pelo mundo

Palestinos não tem onde parar

Se o negro inda é escravizado

Quando é meu povo

Que nós vamos parar

Sou sem terra

Sem paz

Sem pátria

Sem chão

Sem campo

Sem luar

Sem nada

Contudo um ser valente

Buscando Ter somente

Nosso chão

Nosso lugar

ATOR 4
Pra completar a folia 

Desse fazer teatral

Eis que chega Chistian Mathias

Artista internacional

Para junto com o CERVANTES

Levar o teatro adiante

Com seus bonecos de pau

CRISTIAN
( Canta dentro da empanada e faz uma cena breve com os bonecos)

ATOR 1
E pra terminar a narração

A trajetória em busca de um teatro popular

Mostraremos uma ação

Onde iremos situar

O país em que vivemos

A nossa pátria querida

Com cena de em defesa da vida

Outra peça teatral.

MÚSICA
(O POVO MORRE)

JÚNIO

Esse é o retrato desse país tropical

Terra de samba e de frevo

Onde tudo é carnaval

Invadido em 1500

Por tropas de Portugal

Sob o comando do matador

Pedro Alvares Cabral

Que hoje vê suas riquezas

Se transformando em pobreza

Por um governo privatizante e neoliberal

Aqui os políticos em sua grande maioria

Compram os seus mandados

Participam de máfias

Roubam o orçamentos

Fazem todo tipo de sacanagem

Entre elas, votam seus próprios aumentos

Recebem grana do jogo do bicho

E deixam o povo no lixo

Cheios de dor e sofrimento

COMETINO
E no meio dessa babel



Da politicagem brasileira



Ainda elegemos Deputados

Pra no  congresso fazer besteira



Defendendo a pena de morte



Para um povo que vive por sorte

Numa enorme trincheira

COMETINO
Não basta a fome caninana



A perseguição policial



O pobre quando é preso



A foto sai logo no Jornal



A o cara é algemado



Pela polícia torturado



E chamado de marginal

COMETINO
Vejam, meus senhores e minhas senhoras



Alguns exemplos que eu digo para ninguém esquecer



Fernando Collor de Melo, João Alves



E a quadrilha do PC



Uns unidos aos empreiteiros



Outros com os bicheiros



Roubando ao bel prazer

COMETINO
Eles todos os dias roubam



Mas vivem em liberdade



O que prova que no nosso país



Tá faltando é seriedade



Se fosse um homem do povo



Algemavam até o seu ovo



Sem dó e sem piedade.

COMETINO
Eles já matam no campo



Com uma reforma agrária burguesa



Assassinam os defensores do povo



Com uma grande frieza



Matam o povo aos pouquinhos



Nas unhas devagarinho



Aumentando seu patrimônio e criando mais pobreza.



Assim, com essa política, criaram o mão branca



E também o esquadrão da morte



Para matar o povo as escondidas



Como se fossemos um garrote



E aquele de nós que escapou



Foi por um puro golpe de sorte

COMETINO
Por isso, minha gente, preste bastante atenção



Eles defendem a pena de morte



Porque sabem que só os pobres é que vão morrer



Pois se eles mataram a Jesus Cristo



O que está mais previsto



É matar a mim e a você.

MÚSICA ( Direitos e Deveres)

ATOR 2
Por fim, enfim, mais sem findar nunca

Acabamos, por hoje, nossa falação

Tudo que nós lhe contamos

Está na nossa exposição

Entrem e fiquem a vontade

Pois queremos, na nossa cidade

A cultura na palma da mão

CULTURA DO POVO NA PALMA DA MÃO – Galvão

Sem trazer filosofia complicada

Eu dedico a vocês a minha lira

A verdade arde mais que a mentira

Tá provado que o mundo é uma piada

Pra subir companheiros nessa escada

É preciso encarar a escuridão

E no corpo Ter a força de um leão

Que o poeta é capaz de transformar

É o que diz o poeta popular

É a cultura do povo na palma da mão

Meu escudo de guerra é uma viola

Que engalho no peito e a rima chega

Sou dragão rebolando labaredas

Cuspo versos extraídos da cachola

Não sou gemer por uma esmola

Não trago medidas nem padrão

No martelo eu trago informação

Pra brecar o teu argumento errado

Cantador tem um Dom abençoado

É a cultura do povo na palma da mão.

A palavra bonita é liberdade

A palavra gostosa é viver

A palavra do medo é padecer

A palavra vital é mocidade

A palavra do engano é falsidade

E a palavra maldita é traição

A palavra do amor é coração

Latejando querendo avisar

Que o poeta é corrente popular

É a cultura do povo na palma da mão.

Há quem diga que o poeta é sacana

Há quem fale que é desocupado

Há quem chame de marginalizado

Há quem queira castrar a sua fama

Há quem jogue a riqueza dele em lama

Pra descer na imundice desse chão

Sem saber que o poeta o coração

Dessa gente andando na cidade

O poeta é a história sem idade

É a cultura do povo na palma da mão.
